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GAYLE FORMAN começou sua 

carreira entre as letras como jor-

nalista, mas, aos 34 anos, ingres-

sou no universo literário. Com 

9 milhões de livros vendidos no 

mundo, também é autora de Ape-

nas um dia, Se eu ficar, Eu perdi 

o rumo, O que há de estranho 

em mim e Eu estive aqui, todos 

publicados pela Editora Arquei-

ro. Atualmente, Gayle mora no 

Brooklyn com o marido e as filhas.

www.gayleforman.com
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“A complexa personalidade de Willem, a trama intrincada e os 

cenários tão variados se juntam em uma história envolvente, 

que vai muito além de um mero romance cheio de coincidên-

cias.” – Publishers Weekly

Quando abre os olhos, Willem não sabe onde está… pode ser em 

Praga, em Dubrovnik ou em casa, em Amsterdã. Só o que sabe é 

que está sozinho outra vez e que precisa encontrar uma garota 

chamada Lulu.

Os dois compartilharam uma noite mágica em Paris, e algo na-

quele dia, naquela garota, faz Willem pensar que os dois talvez 

estejam destinados a ficar juntos. 

Ele viaja o mundo inteiro, do México à Índia, torcendo para reen-

contrá-la. Mas, conforme os meses se passam, Lulu permanece 

um mistério, e Willem começa a questionar se a mão do destino 

é mesmo tão forte quanto imagina…

Apenas um ano é a segunda parte da duologia romântica inicia-

da com Apenas um dia. Esta é a versão de Willem para a história 

de um ano de saudade e desejo, repleto de acasos e quases, um 

contraponto perfeito para a jornada de Allyson.
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Inclui o conto inédito Inclui o conto inédito Apenas uma noiteApenas uma noite “Apenas um dia e Apenas um ano 

são dois livros maravilhosos, que 

deixam o leitor com um gostinho 

de quero mais.” – Booklist

Sinto falta do meu pai. Do meu 

avô. Da minha casa. E sinto falta 

da minha mãe. Mas o fato é que, 

por quase três anos, consegui não 

sentir falta de nenhum deles. Até 

passar um dia com aquela garo-

ta. Apenas um dia. Um dia obser-

vando a respiração dela debaixo 

das nuvens que se movimentavam 

sobre aquele parque, me sentin-

do tão calmo que também aca-

bei caindo no sono. Um dia sob a 

proteção dela – ainda posso sentir 

sua mão na minha enquanto cor-

ríamos pelas ruas, me segurando 

tão forte que parecia que éramos 

uma só pessoa. Um dia sendo o 

beneficiário da estranha genero-

sidade de Lulu, com o passeio de 

barca, o relógio, a franqueza, sua 

disposição em demonstrar medo, 

coragem… Era como se ela se en-

tregasse completamente a mim; 

como resultado, dei a ela mais de 

mim do que pensei ser possível. 

Até que ela se foi. E só depois de 

me ver todo preenchido por ela, 

naquele dia, entendi quanto esta-

va vazio.

“Cada momento que passei lendo 

esta obra-prima de Gayle só me 

fazia querer mais e mais.” – NPR


